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Trindade Coelho que nos deleita ou commove! Vão lá esponjar das nrdora, além, rleb3ixo do céo aznl. . 
paginas admiraveis do Eça ou do Gauthier as pa.la- O ~ntonio Valente _era ~ioda no•o . . ª tinha dois filho~ mm· 
vras pouco classicas do seu invento, ainda que con- 'º· bomtos e ambos mmto loiro@: a ~aria da Graça, a _m31S '.e· 
tra elles barafustem as sombras veneraveis de Boi- lhmba, que fizera sete aooos. e eotao o Manoel, que tinha ~eis. 
leau Malherbe João de Barros ou 0 Lucena! Lá j Sei.e ao.nos e nov~. mezes tinha ~lle de r.asado co~ a Luzia, a 

.. , 

uerendo nós prestar uma homenagem ao 
luminosissimo talento do Dr. Trindade 
Coelho, não nos achamos com forças de 

t-' l"" fi '- t t ' d t m11s Irada, a mais ~legre rapariga .tu que no •erao arrancba· 
es ao, e (:\ c~rao e ernam~n e crava as como ro- um nas Tiodimas. Naworàra-o o seo lindo r,abello preto, o 

escrever algu ma coisa acerca do insigne homem de 
letras, o inspirado auctor dos «Meus Amores• e do 
<1 A. B. C. do Povo » e por isso transcrevemos, com a 
devida venia, do no!!lso collega da capital o <<Dia rio 
Illustrado •, o primoroso artigo que Gomes Leal, a
cerca d'elle escreveu e uerfilhamos em tudo a sua 

pheus do gemo hur:iano, a1_nda que contra todos ~s- seu rosto de nazare.oa, aqoelle seu ar esbelto de choupo, os hei
ses prosadores. CUJaS pagmas se devorf\m fe.bnl- los olhos da rapariga. que lhe lembravam duas amendoas gran
men~e, se revo~tem em ~assa todos os puristas eles oo Ceitio,-e então certa cóvinha que fazia na sua linda 
med10cres, cujas obras criam bolor nas estantes face trigueira, qnando se ria, aquelle demonete; • . 
poentas dos livreiros. -Ora ahi tistà uma róvmha em qne eu gostava de enter· 

Trindade Coelho não é d'este bilioso numero. rar beijos!-dissera-lbe uma •ez, lambem a rir, esse moce\ão 
Para mim elle é o Julio Diniz II da nossa litteratu- do Antonio Valente. 
ra. Entre elles ha differenciações peculiares de tons E1la re•p· ndera-lbe, fingindo 11ma grande sorpreza; 
mas o ideal é o mesmo e mesma é a característica -Gostavas?!· · · . . 
humana d'elles. Em Roma. houve dois Julios hue -E esses 11~ntes. o Luzia! Qoe1es-me to dar uma dentada 
r d J l' II d f: li · d com esses dent1nhos? ~oram pa~as; mas e u .10 

• , to ?S a am am. a 0 - -Isso não, rapaz! Preto por preto, esl ã ein primeiro lo· 

doutrina. ' 

Je, emquanto que do primeu o nmguem falla Já.. Na gar 0 pão centeio! 
litteratura portugueza ha -de perennemente fallar- -Ah marola! 
se d'estes dois Julio.s, d'estes dois pontífices da sin- A esse tempo, a Lozia era orphão de p~e e mãe, 1 não ti• , 
geleza e da naturalidade., nha irm~og.-• Sou como o sargaeinho do montei* dizia ell:i á1 

,,_ _, 11,..-,:u,is uma entidade tão cheia de recursos, 
que é realmente de causar assombro. 

Muitos dirão:- O que mais admiro 
n'elle é o jurisconsulto!.. Outros ahlha· 

r ão: Não senhores, no que elle é grande é na 
eloquencia!.. Outros repontarão: Não senhores 
o que admiro n'este homem é a cerrada diale
tica !. . . Mas os litteratos, por sua banda, tam
bem tomarão a palavra, e respingarão: Que nos 
im por ta a n ós a veneravel J urisprudencia mais 
a subtil Dialetica! .. Não senhores, no que o Trinda
de é admiravel é no estylol Mas os poetas por seu 
turno, dirão: E!le é poeta, elle sabe exprimir-por· 
que a sente-a in~piração popular!.. Os políticos, 
porém desdenhosos e macissos, sublinharão: Inspi
ração popular/ Que quer dizer isso?! .. O que o homem 
é, é um polemista em fl or! .. Quando elle quizer, se· 
r á conselheiro d' Estado! Tu Marcellus eris!.. Tu, ó 
Trindade, serás ministro/-aecrescentarào, familiar
mente batendo-lhe no hombro, e traduzindo liber
rimamente o substantivo Marcellus. 

Quanto a nós , reconhecendo-lha com justiça to
das estas varias aptidões, só uma nos captiva e nos 1 
força á admiração: é o contista, é a sua grande inti- 1 

tu ição e expressão das cousas. 

Não podemos resistir a dar aos nossos leitores 
um dos conto~ dos «Meus Amores• que mais nos 
encantou. É elle a 

/ 

LUZIA 

Vernaculo, sem rastejar servilmente nas peuga
das dos classieos; não tendo pretenções de enrique
cer a língua mettendo á cu nha n'ella termos japone
zes, como certos criticas de cafés; purista porque os 
vocabulos de que se serve são verdadeiramente nacio· 
n aes, ouvidos, absorvidos, e reprod us idos pela o
bservação, pela selecção, e pela audição intelligente, 
nas cidades, nas serras , ou nos pequenos burgos 
ruraes, Trindade Coelho é incontestavelmente o con
ti s ta que eu mais admiro, o mais natural, o mais so
brio, e o mais perspicaz, e sobretudo o maior huma
nista de todos que entre nós, e mesmo no estrangei
r o, cultivam o grande campo da a1·te natural e hu
m anamente interpretada . A Mãe e A Choca são duas 
obras pri mas, dois diamantes de fina agua de obser
vaçãc e sen timento. E', por este lado, que elle é su
periormente poeta! 

E note quem me lêr que eu quando admiro a esmo ao fundo da povoação, 
pureza da lingua, e me insurJ'o contra os que fazem ficua, parece que já uqueci· 

11 b da, a casita do Aolonio Va· 
d'e a uma. co erta de reblhos, não anathemathiso, lwle. Pela porta d'elle oão ~e 
em .these, os que inventam palavras novas. Sou mui- fazia caminho para banrla 08 • 

to liberal pe.ra querer cortar as azas ú Invenção Hu- nhuma. A aldeia acabilu alli. 
mana!. . . Insurjo-me só contra os imbecis ou fran- Côm~Çna logo adeaote, o'uma pequena chapa· 
celhos , como lhes chamava o Filinto, que se sup- da sem parapeito esse terreno ladeiroso que ia 
põem com auctoridade para tal coisa, sem a chispa fiar ao rio. e da banda de lá do rio-tudo a· 
sagrada, ou sem o estudo consciente. Todo o escri- qo1llo era jà Htispanha: largos e compridos vinhedos que pela 
ptor privilegiado com determinadas faculdades pó- primnera eoiraum de revt1Stir de vMde todos aquelles mon· 
de inventa r um termo, ou varios, porque é facto tu e cabeços,-mootes e cabeços que além. à borila do rio, 
que muitas vezes 0 pensamento humano esbarra estacnam, de repente, erriçaodo-se, iwmo•eis, em rr~~ · redos 
com a irnpotencia da expressão requerida. Mas tres escaludos, de metter medo. 
classes de indivíduos, só, teem 0 direito de commet- Dir.se hia, pois, com efltlito, esquecida jã p'r'aqoelle dusla· 

do a casita do jornaleiro, mu ficna, como •êew, mui10 bem si · 
terem esse sacrilegio. A primeira é o po\o; a segun.. tuaJa. porque de mais a mais era vizinha 1foma pequ i~ na er-
da, decerlo os poetas, e a terceira a dos prosadores ruida-a ermhlioha branc~ ria Srlohora das Graças-que de· 
verdadeiramente de genio. V~o lá ~rrancar da lin- •ia, vista de lã, sorri Me para 01 beqranhoes, como sorria aos 
gua luza uma palavra que o povo mventa e repete portngoezes. especi~lment" tlO Anionio Valente qu indo ao do· 
sem cessar! Vão lá extirpar tambem um vocabulo 1 mingas assom1u á janellila, essa lin'1a capti :tfoha da Senhora 
heterodoxo de uma sublime passagem de um poet:;i. chamada ~rl pilnr, que alvPj ·1va o'aqutlle graude tllrono d~ 

yezes.-Pemna em se e.asar? P1msava. Mu oão era «p'ra se 
aJ;rumar•; que mnitas Yezes dizia ella qne 1emquaoto Deu~ lhe 
désse siu·1e, e força o'aquelles braços ... •-• E~coode lá isso, 
raparigiil Ora p'ra que has·de tu eshr a arregaçar 01 braços se 
m'os não atas aqui ao pescoço! e dissera-lhe d'outra vez o Aoto• 
nio Valente- ... que emquaoto Deus lhe désse saude e força 
o'aqnelles braços, não era ella que cabia n'essa,~a não ser jà 
se ,ê. acrcucenuu fazendo a covinha, que lhe desse o demo 
na cabeça p'ra gnstar p'r'ahi d'algum r~iarrão. . . ' 

Cerh •ez, o Antonio Valeole, qne já andna affi icto de lhe 
ooYir a conversa, Yolvera·lhe; 

-Ouves, Lozia? Mls p'ra te linare11 d'eue perigo, aqui 
estou eu qne sou bem goapo! 

-To't!-pergaotára ella muito e1tnoha. 
E o Antonio redarguira·lhe logo: 
-..Olha lá •gora se me eogeit3S, ó cachopa! 
Estnam a cear, por signal T1olmn andado à azeitona todo 

o santo dia, e estavam a cear, de rauchada, em casa do amo. 
Prosogmu a conversa em grande ~plhnT1 emquanto durou o cal~ 
<lo, e emqna11to. depois do caldo, comeram as batatas guizadas. 
Era na cozinha . a gran de cozinha escora do la vrador, - com o 
luwe a ar1ler além; o armario acanl"arto acolá , alli a cantare :• 
ra, a!éru a bocca do fumo, ;; masseira logo ao pé, a banca d'~ 
quella banda, onJe a moça, mais a ama, '1espachavam as re· 
Íé iÇües, e em cim ~ . pingando. as var~s cio fumeiro. Ao lado, ao 
pé da polia que dau sabida para o qtJ1alal, as azeitoneiras co• 
mia m. alum1a1hs por uma cand6ia . 

Ao lume, escarranchado, est ~va o amo, a re~ alar - se de os 
mnir, de ouvir íerfer a paoella. E por quA não esmorecf)sse a 
conversa, metteu de là lambem a soa • foiçadu, emqoanto, 
eo101anrlu o gato dorminhoco, ageitau com as tenazes oco tiçãol 

-Quem ha-<le caiar com Luzia bem sei eu .. . 
-(Juew?! Quem?! Ó sr. Antonio, diga là qoemt...-..acudi· 

ram logo em rôro as azeitoreiru. 
M ~ s elle, dt>sviando a conversa: 
-ó A11ual O mulher d•JS meus pec2dos! Não me tirart1 

de cima 110 lume est• amaldiç.1a11a caldt1ira?I 
-MAS quem, ó sr. Aotu niu ~'! Diga là qoem!_,_iosiatiram as 

outras. 
-Isso agora ... O Anna, o!ha que esta ,;anda já está far• 

ta de ferver. T1 . a p'r~ lá a cal•leir6! 
-Eotão 11ão diz . ó sr. Antouio11 
-N}u! Ê segredu.-- E volt~nd ;J•Sll pari traz:- ..:.Se oão li-

ras a cald~ira , tiro·a eu! 
-Mas ora o que te aftl ge a Cllldeira!-disse zangad a a 

sr.ª Auoa, pegando-lhe pela aza e leva11<lv·a, n'um rompante. 
-Bem. Agora venha de lá o caldo, qoe eu lambem so1.1 

filho de Deus . 
-Não! Não! Mas antes, h~· rle dizer qnem é o derriço da 

Luz1al-1mpclraum de lá os oulros todos.-""-IJ11ia, ·ó sr. Auto
ui" ! A geule ~uardamos segredo! 

Isso gomlJm vocês. olha quem! ó Atrna, mas Tem esse 
caldo 011 orio vew eSS$& caldo?! 

-Jesus! Sdnlo oom"' 'de Jes11sl_....e1claman atfücta a sr.ª 
Anna. 

- ... Porque emfün, rapazes, ha coisas que são segredo
descolp.m-se o lavrador. E dan1lo nma palmada-pn! ~no lom· 
bo aordo do maltez, q11e vioh~ lamhareiro, fuiscar a panellinha 
dos pet1sws:-So se a Luzia deixar .. , 

A Luzia, que o pe1·cebera, acudiu 1!0 lá contendo a risa,-: 
e levautauJu no ar o g~• fú de fe • ro, soppl1eom 

-Não di~a. ó sr. Aotoniu! P las suas alminhas não digal 
Peço·lbe e11 que uão digal 

Foi O•ll alYoroçu na cozinha, todos a perlirem -lhe que dis· 
sessel Mds a lOZ fiJa dtJ Luzia trtipa •a lftJIS alto l)Ud as mais: 

• 



-Não diga, õ sr. Antonio! Sempre quero ver agora se e 
mea amigo! 

-Jà vocês nêm ... -rematou o lavrador desculpando·se. 
Mas fingindo logo q::ie se arrependera, emeadou:-E ta que é 
que me dàs se me eu callar?! 

-Olhem o interesseiro! Eo só se lhe der este a noel ••• 
-V a leu! Mas elle dti que é o anoel? 
-É de coralio~. quer? 
-Não! Só se me dares um beijo! 
Foi um a risota . 
- O Lo zia, va P-lhe all i dar um beijol-acodiu logo, cba

mando ·líle tolo, a sr.• Anna.-Ora o grande tolo! .•• 
-Pois então, ó mu lher de joizo, dá me cá tu o ca4d o! Não 

se envergonha de ter aqui o seo homem a morrer de !ornei 
- ••. De !eme de !Jeijos ó sr. Anlonio!-acudiu de iá a 

Luzia, a rir. 
-Ah, grande maganal-disse o lavrador repreheodendo·a. 

-Ora mas é me1mo p'r amor d'isso .•• 
-Diga! Diga!-clamaram em côro as azeitoneiras. 
- ..• é mesmo p'r amor d'isso-contituou o lavrador.-

que vou cbimpar aqui com quem te tu casas! 
E erguMdo-ae a meio corpo, já com o caldo em uma das 

mãos, na outra o car ô'o de pão centeio, começou, voludo para 
o rancho suspenso: · 

-A Luzia •. • -e pi seu sem querer o rabo do cão, ure-
daado·o com a ponta do pé, -Vae-t11! 

-A Lnzia •. • -repetiram lodo&. 
- •.• Casa-se com o porqu. iro! 

O POVO ESPOZENDENSE 

de mais nada, que ella bilos do que bons prin
não é íle modo nenhum cipios, disse Huxley. 
uma faculdade espe- · De resto, pela mes· 
cial,mas antes uma mo- ma dependencia em 
dalidade geral de todas que estão as nossas 
as nossas operações in· funcções, psychicas, 
tellectuaes, e no ponto pela .relação e influen
de vista physiologico, eia mutuas entre todas 
como muito bem diz as nosscls manifüsta
um notavel medico e ções vitaes, claramente 
escriptor extrangeiro, se deprehende que a 
o resultado de uma se- boa e logica educação 
rie de actos reflexos, assim ha de ser. 
determinando a con- Toda a educação 
gestão, mais ou menos carece de um plano, e 
demorada, de uma da- esse plano deve visar 
da região de cerebro, e sempre á mais )erfei
de conseguinte toda a ta, á mais completa so
sua arti vidade. fürariedade do aggre-

E' pela attenção , gado humano, pelos 
que temos consciencia sentimentos e pelas i
das nossas impressões, déas, n'uma justa coor

Foi orna asseada' Trinta •ozes 
lempo: 

clamaram ao mesmo de toda a nossa vida denação. 

(Continua) 
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psychica: a sua educa- Qnando estudamos 
ção, despertada pelo a vontade na creança, 
interesse nas licções, é vemos, sem esforço, 
uma das condições de que ella se mostra 
successo no ensino.Não constantemente como 

en.ten~amos fazer da ha lrab::ilho do pensa- uma funcção fragmen
pnme1ra a base do en- · mento que não atteste ta ria, sem firmeza co
sino, longe de nós ~ai o seu valor; e em tanta herente e sem fixidez, 
prelenção; mas s1m maneira é ella impor- demandando Uf'!l fraba-

< Continuação) porque ella occupa en tanle, que o philosopho lho <lemorauo e conti 
vi 1 tre as manifesta.ções LarOmiguiére chegou a nuo que a encaminhe 

Pondo de parte ·nervosas do orgamsmo considerai-a o princi- para a sua organisa
discus~ões philosophi- ! um alto logar, ~ tão al- pio de todas as sub-fcJ- ção progressiva. 
cas, que não vêem pa- to que para mmtos psy- culdades intelleduaes, Uma das provas do 
ra o caso, é incontesla- chologos é o fundamen- e o grande Buffon a de. asserto está nos capri
vel que sô temos co- l~ de tod·o o d~senvol- finir o genio uma pa- chos e obstinações, que 
nhec11nenlo do mundo v1mento vsych1co pos- ; ciencia sem limites. tanta gente vê de má 
exlel'ior, do ruio·eu, por 8Ível. Quanto maiot~ for Portanto, vê-se sombra nas creanças, 
meio dos sen!idos. ~ão a somma de matertaes bem quanto importa quando é certo que de
elles-base eslatica da armazenados pe_la me- despertal-a, cultivai-a 1 vem ser encarados 
Psychologia-que nos moria, t.anto mais per- na creança, mas isto principalmente como e
dão todo~ os materiaes feito e seguiu.o se_rá o 1 sempre de um modo lernentos dispersos da 
sobre que ha de lraba- P.rngresso da mte~lige~- gradur.11, progressivo, vontade, como affirma
lbar a intelligencia. eia,~ não sô d~ mlelh- simples, sem fadiga, le- . ções de caracter, que 

Educai-os, pois, a- gencta como ainda do vando o espirito a for- urge ao bom professor 
perfeiçoal· os, é, de e- caracter. mar juízos e racioci- aproveitar, corrigindo
gual passo, aperfeiçoar A recitação, a reca- nios seguros, a com- as e dirigindo-as no 
os nossos primeiros pitulação das licções e prehender com clare- sentido do valo r pes
e mais completos ins- a attenção são meios za e precisão as rela- soai e do bem estar ge
trumentos de lraba- efficazes de a culti\'ar. ções dos phenomenos. ral humano. A cons-
lho. Em todo o caso, tenha- riencia Jo poder é uma 

Quanto mais per- se sempre bem pre- VII força indispufavel. 
feito e integral fôr o seu zen te que toda a caule- Mas de par com a Possunt quia posse 
funccionamento, quan- la é pouca com as im- cultura da íntelligen- videntur, disse Virgi
to mais conjugado o pressões e idêas que eia , deve de caminhar lio. 
seu fim, tanto mais rica se mi11istram ás crean- a educação moral, sem E se é certo e in• 
será a intelligencia, lêm- ças, e que no ens100, o (}Ue, póde affo itamen- contesta vel que só pela 
to mais cheia a Eeria- que deve ser sempre te dizer-se, a primeira conjugação das acções 
ção dos diversos esta- tanto qüantu possivel não responde ao seu e esforços individuaP,S 
dos de consciencia, das experimental, a memo- destino. se logra modificar o 
differenciações que, de ria tem um papel secun- A' rectidão do en- aggregado social, a es-
mais em mais numero- dario, subalterno. tendimento é preciso cola primaria, que é o 
sas, levam á plenitude Com esta sub-fa- juntar a moralidade da 1 alicerce de todo o ensi-
das idêas. culdade prende se inti- acção: só assim a edu-1 no~ deve, por isso mes-

Um sentido que mamente a imagina- cação será firme e \'a- mo, ser a preparadora 
funcciona mal, é sem- ção, que por sua vez e- liosa, porque terá por do~)~omens do futuro, 
pre uma causa de po- xige cuidados especines fundamento a virtude. das lucidas intelligen
bresa do intellecto. de educação. E' preciso Ce1·to que a fecun- cias e dos grandes ca-

Mas hombro a hom- desenvolvei-a bL,m, por didade do elemento ín- racteres. 
bro com o cultivo dos meio de sensações e e- tellectual é de primeiro As licções que ali 
sentidos, deve de estar moções familiares, fa- alcance; mas se não lhe se decoram e os exem
o cult!vo da intelligen- cilrnente apprehensi- servir de base a ener- pios que ali se vêem; os 
eia propriamente di- veis pela creança, e gia do sentimento do sentimentos que ali se 
ta. sempre de harmonia dever, será antes urna contrahem e as idéas 

E aqui devemos com um bem orientado fraqueza do que mrra. quê ali se recebem são 
ponderar que a memo- senso critico. força, socialmente fal- toda a nossa vida e to-
ria e a attençào mere- Relativamente à at- lando; anl·es um 111otivo do o nosso porvir. 
cem um .cuidado espe- tenção-que é o ponto de desordem do que (Con1ioúa) 
cial. de partida da reflexão um factor de progresso. M. Villas Boas. 

E isto não porque -, convem frisar anles Vale mais ter bons ha-

• 
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BUCOLISMO 
Acordo.v~ amanh'm serena e boll:\ 
Do sou leito de 1 uz. O sol raianclo 1 
Faria desmaiar a ultima estral!a, 
E iam·ao os outoiros lob.riga n<lo. 

Ouvia·ae alem nos mn.cioiraos 
O suave trinar das philomelao; 
S orriam os lila.zes nos q uinto.os 
E beijo.vam· BO os Cf:.1.YOB nas j a.nellas 

P elos catnpos a.a lind11.s la.vre.deiras 
Iam soltando, rubras d '<'logria. 
Umas cnnções :\legros e brejeiras. 

L incl<'s can~óes, quo nessa tarde calma, 
Choia.R d'amor, do luz o d 'harmonia. 
Oahi&m eomo beijos na minh'Alma.. 

Albino Bastos. 

q:il Voz da Balr1·ada» 
Suspend eu a sua publica 

ção este nosso collega de A
nadia , que ter mi nou o seo 12 
aooo com o numero sabido ao 
ultimo domingo. 

Term in a a sua pnblicação 
em vi rtude do seo red,cto r 
princi pal o sn r. Simões Fe r
reira ler que se ausen tar pa ra 
o eslrangeiro no proximo mez 
de ab ril. 

Senti mo! immenso a falta 
deste illustre collega, um dos 
semaoarios mais bem escrip to 
da provín ci a. 

- -~ ·•·•a 

No Brazll 
Acaba de ~e r elei10 pre· 

sidenle da republ ica do Bra
zi l o sor. dr. Rodrigues Alves. 

O sr. Rodr ig ues Alves, a 
quem a r ~p u blica deve servi· 
~o s i m por tant e~ . é fil bo de 
portoguezes. 

co111ntlssâo dlsti•lctal 
Esta commrssão , na sessão 

de 5 de corrente approvoo a 
del ibera ção tomada pela ca
nura lílltrnici pal d'esté conce
lho, em sua sessão de 15 de 
fevereiro, relativa á creação 
d'om escola de instra cção pri
ma ria para o se xo femi nioo aa 
ír eguezia de Furjães. 

Permuta escolar 
Foram au clo risados a per· 

mutar os professores sr. José 
Caod ido Ribei ro da Rocha, da 
freguezi a de Fão e D. Emma 
Maria da Costa Vieira , de P.tl 
meira do Fa ro. 

Pr1oclp1os d 'loceodlo 
Na ultima 5." fei ra pelas 

H e meia hora s da cmnhã ma
n1~es lou princípios de iucendios 
ecn um• cas a na roa al~m da 
Pon te, d'esla villa, qne foi ex· 
tincto logo no seu começo. 

Antes ass im. 

serviço do col'l'elo 
O se n iço da cooducção do 

correio entre esla villa e Bar· 
cellos que tinha '°llado à pra
ça por não cootir ao governo 
o primeiro ar rematante, foi 
ao ullimo do miogo adjcdicado 
ao sor, José Mar ia Al ves Ma· 
chado, alquil ador d'es ta villa. 

Cadaver a bolado oo 
mar 

De um t e l e~ ramma inseri · 
do na cFol ha da Tarde •, da 
capital de 4. 1 fe ira, U do cor
ren te, mas qu e su ppomos ser 
de Vianna do Caslello, le·se n 
seguin te: 

« ESPOZENDE. 10 - A 5 
milha s a W. da barra d'esla 
villa, fo i visto pela tr ipulação 
do hiate • Pimpã0 •, aale·hon
ltm entrado a·aquelle porto, o 
cada,er d·om homem. Apezar 
dos esfo rços emp regados pelo 
mestre d'aque lle biate , o cada· 
ver aão poude ser recouheci
do, p&is boiava de broços . 

O estado de conservaçã o 
em que 01 mari nheiros dizem 
se encontrava o cadawer, pa 
rece denotar que a morte não 
se deu ha mu 1Los dia u . 
---------....---__,__-

Falleceo na ultima 5." (e;. 
ra à noi te, n'esta vill a, cO Ma
lhado,, pobre e o l reva ~ o para 

quem aqui haviamas recom· 
mendado a carid~de µublica. 

Paz á alma do pobresinho. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

R ec1bemos o f asciculo 164. 
d' este excelleule diccionar io 
universal, poblicaclo sob 11 

direcção de snr. dr. l\Jaxirniano 
Lemos, leote d~ Escola Medi· 
cu-Cirur~ica do Por to. 

Comproheade 485 artigos 
e 16 figoras (Discriminar a Di· 
versida.Jt>). Eotre os artigos 
principaes e'este fascículo cum
pre cllar : « D1ssecçã<H. do snr. 
dr. Luiz Viegas; ~Dissocia 
ção•, do snr. dr. Ferreira da 
Sil va; e «Diu•, do sur. Conse
lheiro ~,r ancisco de Prnla Cid. 

Continua a assignar-se es .. 
te excellenl~ d1cciuoario :em 
tod1s as li•rarias e no e8crip· 
torio da empreza Lemos &: 
e.·. success11r, LHgo de s. 
Domingos, 63-Lº. Em Lisboa, 
são correspond ~ ntes os sors. 
13elem & C.ª, Roa do Marechal 
Saldanha, 26. 
~ 

Albino B aste s 
Este nosso col!ega , e an ti· 

go collaborador, publicará, no 
proximo Abril, uw livro de 
versus, com o modesto titulo 
de 1Malmequeres1. 

AltU=-oach Nl!odcruo 
• sty lo, ou A1·te ~ova 

Acab~mos de receber nm 
exempl ar creste artístico e eo
gra çad1ssimo liHioho, que em 
Li sboa obteve um successo e· 
no rm a. Compõe-se de mais de 
duzent as plgiaa s, em papel se· 
ticn, coo tendo mais de cem ma
goificas gravuros, na sua maio· 
ria do tamanho de pagioa, cocn 
c ~pa a côres, em p11pel «COU· 

ché. Está à veada em todas 
as localidades onde ln agente 
do jornal • Ü Pirnpãü•, e á re
melli<lo a que m enviar mo 
réi s em esl.rnpilbas do correio 
par~ .iO Pimpão,, roa Formo
sa, '148 a 15G, Lisboa. E' ocn 
ov o por um real. 

«Uoda Unlve1·sab 
~As ~Iodes Mensoellos de 

Bullt'mk mais conhecidas no 
paiz pelo ioroal «~I .ida Univer
sal• ha um aooo que se folga· 
risam em Lisboa e oas provin
cias e ca da mez o movimento 
da s assignaturas P, mabr au
grneolaudo lambem coosidora
velroenle o numero de compra
llores avolso. O numero que 
boj tt se poz em circalação à de 
formato ~xlraordiuario e lrai 
variedade infin ita do!\ ttltirnos 
mod elos de toilelles para se
nhurõs e creanças. Quem com· 
prar este numero extraordina
rio fica possuiudo a collecç3a 
das modos mais seasaciooaes 
tanto em Paris como em Lon· 
dres. 

cA adcnoi~lração portu
gueza d'11ste J'lroal que como 
se ~abe é editada em New 
yo1 k por ama poderosa com
prnt11a, tem séde no es~ripto
rio da Agencia NaciotHI Rua 
do Ouro, 178, L1sbôa, de qoe 
é di rector o nosso anligo cooo 
frade de imprensa, Augusto 
Soares . 

«A· Agencia Nacional se 
devem dirigir lodos os pedi • 
dos u~ assigoatura acompanha· 
dos d ~ 480 reis em estampi
lhas ou valle do correio. 

«Por communicaçao da A· 
ge oci a sabemos que as pessoas 
que enle\1daoo dever assigoar 
leem de se apressar a fazei-o 
no presenle maz pois que em 
abril proximo o preço será e· 
levado. 

• 
• 
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O POVO ESPOZlENDENSE 

superior ao roi·to Manot> l Vi llas Boas, conspicno p~ra dentro da salla das ses- . Uomarca de Espozeode 
colla borador creste jornal, re· soes os arguidos que de vez EDITOS 

E delicioso é. todavia, o d em quando chegavam á porta DIAS 
linho do Porto . E' um tooico gressando ª Braga onde resi e da salta a cobrirem o lanco e DE TRl~TA • 

· oo ultimo sa bbado. · (7) (1 a bl º - ) por excellencid e muito conva · immediatamente se retiravam, . pu 1caçao 
Jescent11s. depois d'um copo isto durante a hora e meia pelo juizo de Di-
d'esse vin bo 11ene ro so, sentem Fão, :1.,l de .Uarço que durou a praça, e sendo in- d 

l) d ·d M d reito a co-como qo e calor vivi nca nte a Promellem ser resestidos 1 terroga o o argm o _en e5 
dar-lhes 1ida. Mas , infeliunen- de gr and e po ml)a o lusimento acerca do seu fiador, nao de· marcad'Espo-
te não é, quJsi sempre, senão como cm anno 'algum, as Eo· clarou 0 nome de qualquer · zende e carlo-

- , . p 1 pessoa que o abonasse: resol-
melhoria passaaeira, que nac; do e_ncas n_esia _fre guem._ ara j veu por uoanimidade de votos, rio do terceiro officio, 
basta para enriqoecer e forl a• mai or a bnl h 30l 1 S~~ _eslaO, a- , dar conhecimento d'este desa- COl'rem edÍlOS de tfÍll· 
te cer um san~u o pobre e fraco. lem dos reconhemliu1mos ora· 1 cato ao poder juàicial para os 
Qua! será , ectão, u warv ilhoso dores sagrados, cha mados os l devidos e!Teitos. ta dias a contar des
tooico, qoe 'irà a dar ta es re- afa mados cantores de Rates, e 1 Outrosim certifico que do de a segunrla publica-
sulLados? O 111.mº Sor. Augusta os armadores de Beiriz. copiador da correspondencia d · 
Costa , LHgo do Borão da s. -Está eotre uós doente, 1 expedida, da Primeira reparti- çãn este annuncIO no 
Martinho, em Braga, ni dizõl- a snr.• D Oiolinda Gomes Vi- 1 ção, consta a folhas cen_to oi- ccDiario do Governo», 
o na sua sesuiole cart1. nha, filha e1tremeçida do hon- · tenta ~uma achar-se repist~do citando o auzente em 

e Muito sotfri e por muito rado capita lista d'esla fregoe· 0 officio do theo~ segUtnte.-:- parte incerta F'rancis-
d, · d d· es do · J · G v· Numero, cento oitenta e seis, 

tempo, aw e e o~ z1a, sr. oaqu1m omes I· . Dia ' trinta,- mez- dezembro CO da Conceição Yian-
estornago. Nouburn apetile, di- nha . . - Anno, mil nove centos e um 
~es tões más e penosas . Decli- A virtuosa snr .ª retirou _ ~a 1- Adrésse-Doutor Delegado na, soll~iro, i n t~ressa
na vam ra pida mente as fo1ç as cid ade do Porto, onde res1d1a do Procurador H&O'io n'esta do no rnvenlano or-

d
. 1 o 

e uão apercebi a termo para os par a aq ui _ª. conselho me 1co. i Comarca . Para os devidos ele- q}rnnologio a que n'es-
meos Sf.fI1imentos qu an do me Auspic1amos-lbe prompto : gaes e!Te1tos tenho a honra de t .. 

aconselh aram a que lo masse res t ab1~ l ec i m e oto, i enviar a Vossa Excellencia, a ' te JUIZO se procede por 
Pil ulas Pi 11k . qoe eram o me- - Por motivo de permuta i inclusa _copia de parte ~a ,a~ t a obito de Manoel Ro
lb or toniLO e o unis eoergico :i cha-se em desempenho de .

1 

da sessao ordmaria de vm~ ~ito driaues Vianna mora-
recoost1tuin1e. Da tLos os Wil · profe ~sn ra da nossa es cho la rio de Dezembro, na qual participo o . , ' . 
lho res resoaados olJ tidos, qu al- xo ma~cu l i no a snr .• D Em- . o . desacato . que . a Camara da dor que fo1 n esta v1 l-

se V • • 1 mmha pres1denc1a soílreu no 1 ., t l 1· 
qu er elogio qoe faça de taes ma da ~osta V 1 ei ~ a _. e o pro· i exercicio das suas func~·ões (a) a, pai a em a qua 1-
Pilula s, sei á de todo iosuffi · ft:sso_r d esta sr . Juêe Cant.11 do i São testemunhas: João lgnacio d ade fali ar aos lermos 
cieole. Mas o qoe posso dizer H1bwo da R och~ , na da f ra· 1 da costa Lopes, solteiro, conti- do mesmo inventario, 
e que estou hoje p!l rfei tamen· guezia de Palmeira . . DUO da Camara; Alvaro de Vil- . . d 
la cu ra uo. Como com a pet i~ e Estimamos quõ os permu- la s Boas Pinheiro, casado, ama- sem preJUlZO O seu 
excelleota, leoho digestões f a- lantes não lenham de que se 1 nue?~e da Camara; Ricardo do regular andamento. 
ceis e estou de boa saüiJe. Não arrepender·. . . ! Espmto ,Santo, ca~ado, zelado_r, E spozende, 1 O de 
dei xo d'1 r aconselba ndo as P. -Jà se fala no ped1torio 1 todos d esta v1lla, e Antomo f! . 

1902 

EDITA.L 
Districto de Braga 

ras da manhã até ás 3 
da tJrde, afim de ser e .. 

Concelho d'Espozende xaminado por todas as 
Commissüo do re- pessoas que o quize-

censeamento militar. mm. 
A Commissão fa z E pa ra constar se 

publico que, em harmo· ·mandou atnxar o pre
nia com o nrt.º 30 do; sente ed ital e outros de 
Regulamento dos ser- ! egual lheor nos luga
viços do rücruta mento, l res publicas do costu
estar:l patente até ao me. 
dia 15 do me7. corren- Sala da Commis
te, em poder do seu se- são, em 1 de ma rço de 
cretario, o livro do re-l 1902. 
censeamento, todos os ; O Presidente, (a) 
dia s excépto os santiíi-! José Pereita da 
cactos, desde as 9ho -1 Costa Lima. 

mIDlfülllllJlfilflOOlffil 
c~~A rtNHORIST ~ /4} 

r li 
Legahnente l1abilitada 

Pl.11k • quanlos vr.1·0 fracos 00 f · ao Senhor de j Fernandes Gaifem e Luiz José ievere1ro de . .. para os e s ~1 os , d d f ()' v ·fi · t·a-doentes•. fã 0 de costume dos Santos, casa os, a re"'ue- en quei a exac i ao. 
_ 

0
• qua com i zia de Fão e todos d'esta comar- O juiz de Direito, F ;; ,.... 

Sangue pobre, que se cons- sao no domingo de paschoa. 1 ca (a) Para mais esclarecimen- Ca1·ualho Brnga ~ '-9' 

litue e enr iqu.ice, vem a ssr Depois diremos alguma , tos sobre este nttentado Vossa o E scrivão do 3.º o(ficio, in- ~1-r;mD~Prnl~~r.wE~r;w. ~~~·mrlí'IB~"'OO~ "tt~'?S\R!D 
peuhor de saode, pois afugen · cousa a tal fim . . 1 Excellencia se dignará ver o terino 1 \1 1 mrr 'I UI l ~ · 1 ' ' Itl 1 l!'llI íl i 11 001 1 
la as doeoça s qu e provém da -Esta se mana tem morri- ., jornal "º Povo Espozendense» Emilio Bernardi?~o Moreim . ' J 1 ~ . 

1 . ml~ lli 1,, 1 1 

1 

i 1 '; 1 il : illlw~ 1 ' ~~.~D . 1 
. 

sua fraquei a, a anemia. a chio- do bastantes lampreias, . s_endo 
1 
numero guatrocentos oitenta e ~ -

rose a ne nrasthen ia, os rheu- o maior oumero de V1cl1mu sete de oito do corrente. De11s 
ma ti smos, as mol esti •s t.lo es- feito pelo nosso amigo sr. Er- Guarde et.c et~=O Presidente 
estoma20 e dos iutestiuos. A nestino Pinheiro Magalhães. (a). MM G1e?teira .. 
darem t.le cont inuo in~quiYOcas Est1mamo1. Nada m~1s c~ntem. 

O refendo e verdade e ao 
prous da soa cfficacia, sc,rão -Levan_loo-s~ esta _sema· citado livro em meu poder n'es-
assim em brtive tempo, o loni- na nos eslaleiros d esta f, egu~ · la Camara me reporto. Revi , 
co e o regenerador univ ersal zü a quil ha para .ª con s~ru cc~ o conferi , concertei e assigno. 
as Pilul.is P111 k . d'uma ch alupa sol:> a d1recçao Espozende e secreta ria _da 

A um medico foi confiado o en- do coos lruclor na va l sr. Aoto- Camara, quinze de fevereiro 
cargo de re.ipeuder gratuita.mente s S d E 
todas !Ili infurrnaçõcs relativas á.s pi· DiO \) ia s ÔOS \O\ OS. de mil UOV0 centos O OUS. 
lulas P ink, que forem pedidas a.os -Acha-se melhor dos eu, João Evangelista da Silva, 
srs. James Vassels & C.•, no Porto. sem iucocnmoiloa 0 sr. Padre seeretario que o subscrevi e 

As Pílulas P111 k fu ra m ollicial · G s as ~ 1·gno . Antonio 'umes oares. " 

INTIMAÇÃO 
O abaixo a~signa

ílo, arrematante dos 
impostos nwnicipaes 
int1irtc!os no anno pro
ximo passado, não ten
Jo ai.é hoje recebido do 
seu ex-sacio José de 
Passos de Jezus F'er-mcate approvadas pda Junta Coa · João Evanaelista da Silva 

su lliva de Saude. Estãu à vencia Fel1c11amos. :. reira, d'esta freguezia 
em todas as pharmacias pelo pre· * sobre uma estampi lha fis cal de 
ço d" réis J ~OOO a caix' e 5il)U00 mo reis. Acham-se collados e de F ão, os livro~ e do-
6 · 0 i.t 1 p devidamente inutil isados duas cumentos refe rt·ntes á 

~di!';:J~~~nl~t~i~::~~r~5~~:;0 ~~~~ ! or Q AC ATíl ~~:r~gf~b:s ~~~e~efs~ v.:~~ ~~ arrecadaç5o dos mes-[.uf\ f\ LJ lado um cai'imbo a tinta roxa mos im postos, nem 0 

01c'd1:':.:":~~~:~~gc~tlco ~, C~M~íl~ ~fa:~:~:i:::~~:1~~!'m~~ ~~~~i~~:~~~~toq em0ezJ~ 
E~tà t m distri l.l u1ção ma is d 1 

um lasciculo d' este esplend1 do -- - - ------- imposto O eite de 
Di cciooario, o D.º H), t~rmioa -*- AilN Nu N elos lodo o anno qne o 
a letra D e pii ociµia a letra _ l mesmo cavalheiro Jo-
E. Temos em nosso poder u- p " 

Cuidadasamente trad uzi do ma certidão ex trahida da se- DºCT ·ARAÇA--o sé t.le assos reeeueu, 
pelo mtel ligenle 11 rofes:ior snr. I c:etaria da nossa C~rn~ra Mu- ' 1-.(, .1...(, ·\em, por este meio, in· 
Padre José Lopes Leite de Fa- rncipa~ que resa ~ssim. . · · t.imal-o para. no prazo 

-. 1 · d bl' 1 Jtiao Evangelista da Silva, Ü abaixo ass1 ana-
na,_ e paeolr ori samoª aRsuam~u 1· secrelario da Camara Munici- do) lendo sido arre~na- de 3 din~ a :_ontar d'es~ 
caçao .º ex. e u,_ sor. pal do Concelho de Espozende t bl lhe 
D. Antonio Barroso, b1sµo do etc. tanle dos impostos mu- ~ ~ 11 • icaça~, ,- e~-
Porto, são motivos de sob ra certifico ....... . . .. . . . . . nicipaes indi.rectos no ti ~g~L os refe1 H.los h-
pa ra repelirmos: e que é urna .. . . . ...... . .. . .......... anuo proximo passado Vl OS, doc,u,m. entos e. O 
obra que todos os bons catho· Em seguida alludiu a pre- d t a 11 
licos não deTem dei1ar de pos- sidencia ao d ·~ sacato que declara, para todos oc; pro ~e ~ . aque a ar-
soir • . esta Camara soffreu na sua ses- effeitos legaes, qne não recadaçao, se11du ess. a 

O · · · são ordinaria de trinta de no- t a " ompa11l1 d s artigos mais impgrtan- ' 'lIClt) l' l·Z,Oll pessoa al- en reg ._,e . a a , vembro ultimo, por occasião u 

~~~ ~~e s:~~~~~:s : este ias c1 culo, da arrematação dos impostos guma a receb~r aquelle de ~ma contd corrente 
cDraaão» indirectos . Foi o c3so que en- imr>os to alé boJie em di- a ss1gna ~a pelo mesmo. 

~ tregue o ramo ao licitante Ma- t 11 fi d 
•Ecclesiastes1, por Du- noel José da Silva, da fregue- vida; pois que SÓ O si- ca V~ 161~0, a lffi. e set 

ple.5sy. zia de Fão, por não ha ver gnalario tem· esse di rei• v~n~cada a S~1d exa· 
cEJades da Hum aoidane•, quem offerecesse maior lanço t d e re ad s s c 

por Hama rd. José de Passo; de Jesus Fer~ to e romo tal está quite C. 1 fü) 1
', X . a a . on-

cEgreja. reira, da freguez ia de Fão e com a Camara Munic i- tas da soc ie d~H'.e, sob 
Cont inua a assig ua tara aos Francisco Mendes d'Oli rni ra, pai. P. en.a. de ptoced1mento 

1 f · 1 1 d'esta villa, que se achavam d l 
vo umes e asc 1cu os, senl o es- Faz esta t;ieclr' .. l' a - J ll - lC~~ • 
tes ao preço dii 100 reis, de entre portas e fóra das vistas .1 • i~ · _ t li d M 

da Carnara, deram entrada na - · · a o · l e a rço 48 pa~ i n as de texto a doas çao para que os rncau- / e ~ salla das sessões e em termos ;i e 1 g 02 
c~ l umnas e em lyµo muito le- desabridos e desrespeitosos tos se não deixem levar ll · , . 
givel. . . , pronunciaram palavras o!Ten- pelas canli!êrws dos . llfanoel Jose da Silva 

Editor Anton10 Dourado- sivas da dianidade da Cama- - - - ·------ - -- -· 
Rua riu Flores o.º 42. 1.º ra que se a~hav~ reunida em que vivem á custa a-
PORTO. sessão publica, dizendo que a lheia. Macetes ~;:: kalenda-
~ praç:-i tinha sido abafada e que Espozende 'l.º de 

Dr. nauucl \ TiJlas pretendiam arrematar, ou se 
Boas isto era negocio de compadres. Março de 1902. 

A Camara assim aggravada ua 111.anuel José da Sil-
Tew eslado eotre nós com sua auctoridade, pois qne por (

8
j, 

sua ex.m• esposa, o snr. dr . diYersas yezes mandou entrar . va. 

Vendem· se n ' esl ~ lypog ra
phia ma cetes proprios. pa ra 0$ 

k ilendarios,a !1 0 re is cada um. 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auc iori , ada pelo auctor 

P1·eço d e c ncl a exe1111l llH·. 2 0 1•tc•ilil ,- Pc10 cor r·ei ct 2 5, 
Por junto, gra n d~s dosco nLo s: t:OOO exemr1 larcs "2:000 reis. 10.000 

VO:OOO re is: et1·, 
(O anctor dist ri buiu de graça 44 mi l cxttmplares da CA RTILHA 

DO POVO. 

li •• ('OON"TOS )' 
- = por= --

T R 11'l D A D l~ U O E L U O 
a.• edi<;áo uu;;m e nta du e1n an a i tll do dob r o 

i vol. de luxo <l tl 423 pag. e co m urn explend ido retrato do auc tor 
em .1g 11 a f11ne 

Preço 6 00 r e i111-l'e1 0 c o1•reio ói':O 1·eis 

a' venda na Ca sa Editos·n 
1.1 \ TRARI A. A.IJ,J,,AUD 

HUA 00 OURO, 242, L º-L 1 S BOA. 
E cm todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APR END ER A LER 

POR 

TRINDADE COE LHO 
.com dcseubos de 

HAPllAEI. BORD:\lLO PINHEIRO 
8 0 pa i;i11nl!I lnxn o snruenae illnl!!llradnl!I 

Avulso 50 reis--pelo co: reio 60 reis 

I)E~CO~'l.!"'OS PAR\ U!BYE~J)A.: aíê &00 
exemphwes. 20 oi° de dcscou~a; de @00 até 11:000 
cx emplat·es, 2.5 01º; de :l:ooo a .;i:O@® exe mpla
res, 30 oiº· 

A' venda em to11as as ii \'l'aria do paiz, ilhns e 
ult1'amar e na ca~a e·litora 

LIVRARL\ AlLL.\UO-RE\ DO OlJRO. 242. 1.º-· LISBO~ 
Acce!tam-se -001·1•espomJ!cntcs em t.o dn o 1)a1•te 

Sfl d ' Aibei·gada 

lrinã - Düi~o· l1êa 
( ROiU 'N t:E ) 

Preço . . . . . . . . . ·. õO{') rei a 
P~ d i dos á «Livraria Cha1 droan <le Lollo & Irmão, eilíl-ores, Cle

Jigos 96 a 98-!10RTO. 
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O POVO FSPOZENDE1'"8E 

JOAQUI M f_..JEITÃO 2\.' ~ brogatia~ TUBEHCUl,OSE SOCI~L 1 
Publicação de orna serie de pequeaos r o rn a nc6~ , escriptos pe- . jl IPII~ ~t' 

lo cooceituarlo e co nl1ecido escriptor e jornalista snr. ·~ ~ "-

lndepon 1lent~~~~o~!2s~ste~~a~~~~v~rdadeira e pll· ." \..") 
Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo- ra critica social, constituem cada um d'elles um quadro singnlar com- • "aliliillBI 

I~PO.RTA.QÃO DI.REOTA. 

posto de episodios e de factos que a sociedade conhece superficial- ASPECTOS MORA ES DA EP IDEMIA NACIONAL 
veis. . . , mente na suas linhas geraes, mas n romancish 1lesvendarà nos mÃs-

Alvaiades de Chumbo e Zmco, em po e em massa.· éDrios das suas causas e na soccessão dos seus fffe it o~ . 
Vernizes Hollandezes, Flatting e Cbristal « ÜNI- O titulo d' este livro resume-se na eloqutincia d'esta simples 

VER~AL,. lavra 

Livraria Cent ra! de GOMES DE GA IW ALHO - Editor-Rua da 
pa· Praia H.i8 a f60-LIS~O~~---- ____ · ------

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarei
lo, Cré e Baryta. 

Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Petroleoe a

cetylene. 
· Machinas de escrever e Dactyle, as mais simples 
e mais baratas, 

Oleos industriaes e mmeraes para lubrificação de 
Machinas. 

A· RIVIERE 
Rua de s. Paulo 11.º u, 1 . 0 e•q. Ll•boa 

-nnndam-11e G1·aO l!l preços corren&e• e Catago
IJO• Ulu•trado•· 

Ilistoria Socialista 
( 1889-1800 ) 

llllob a dlrec~ão de deao Jaures 
---= por=---

Joles Guesde, Gabriel Deville , Brousse, Henry Turot, Viviani , 
Fourniere, Rouaoel, .Milleraod , Audie r, Herr, Uubreuilh, Juho Labue-

quiére e Géraul1-Rid1ard. . 
Conlérn: Constituin te e legislativa; convenção até ao 9 1herrn1dor; 

do 9 thennidor ao 18 brnrn ~ r io; do f 8 b1 uma rio a lena; de lena à 
Restauração; o reinado de Luiz Fil ippe; a Rep ublica dfl i8~8. : o se
gundo lmperio; a f.!Uerra fr anro-a ll emã; a Com muna; a terce ira Re· 
publ ica, i871-t885; i 885-t900. CPnclosão. 

O BALANÇO 00 SECULO XIX. 
.Magnificas e numerosas illustrações , representando monumentos, 

povoações , cel ebridades, e~ isodios, etc. 
Cada semana serão di stribuídas dua~ folhas com gravuras e urna 

capa de involucro, pelo preço de qQ reis, pagos no aeto da entrega, 
Por comracto com o aoctor da obra, a propriedade da traducção 

em lingua portugueza pertence exclusivamente a José BlStos, editor. 
(aotiga casa Bertrand), rua Garrett 73 a 75-Lisboa. 

Roeha :IIartlns 

IB®(Qjl~Im 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de lullo , acompanhada de belllu1imat1 pbo· 
to-r;ra,·ura• do• prlnc.-ipat•l!J per11onar;en• e 

com prlmoro1u'• lllu11trac,:6e• de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CAD.\ TOMO, 200 REIS • CADA FASCICULO 40 REIS 

<:ondlc.-6e• da •••ir;nalura 
Em Lisboa, Porto e n°as diversas localidade~ da provincia onde a 

Empreza tem correspondentes, será di stribuido semanalmente um fas
ciculo, l!lempre llln•Crado, ao preço de 40 rei•. pagos no 
ar.to da entrega. Mensalmente distribuir -se·ha um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORRES. Empreza Editora e Typo· 
graphica «0 RECREI0»-84, Rua de D. Pedro V, 88-PORTO. 

ACABA DE SE PUBl,l(:J i\R: 

~~WJG![)~@[) 
---- -=DOS=----

~~ E:~~E=l.Q s 
PARA O Al'WNO DE :1908 

(t2 ANNO DA PUBLICAÇÃO) 
Ornãdo com o• retrato• e pe1·0s blo1rraphlco• da• 

actrize• Ceclla Bftchado1 Amella Lupplcolo 
e li da '1iclorla 

Conteudo uma grnnde variedada de monologos, cançonetas co
micas, poesias e ditTerentes producções humoristicas, satyricas, etc., 
etc.~ etc. 

Preço fOO 
na casa edilora 
LISBOA. 

Dlrisido por 

F. A· DE MATTOS 
reis, pelo correio HO réis. A' venda na~ livrarias e 
de .ioáo Romano Torre•,_rua D. Pedro V, 

e::~ :J: :e C> s 
que formará um b~ llo vulume de 300 pagina s aproximadamente. 

Preco ..•.. . ..... . . . .... . 500 rei• 
Os pedidos po rlém ser rlirigid ns cl escfo jà à LIVBARL\ CENTRAL 

de Gomes de Carvalho, editor-i58, Rua da Prata, f60-LISBOA ' 

rJmtBRLC::llC<i!C~:>lltc~'>lllt<Q'>ll!Ol.C.;;i:Dli.>ll>lli»!'3-mmo 
M S, 
; LliilO~ l~~OLAR.IE ~ 
~ ~ ~ NOVA CARTILHA NACIONAL · 1 - = POR=- 8 
r.i Caudldo Telxeh·a de llloraes * 
f1I E · · d · · · 1 d d 1 . li .d S, li . ~ ta a ven a este or1gina1 m~t 10 o e etlura esco 11 o 8, 
~em concurso aberto pti la «Educação Naclonah entre lo- B_ 
rt do o professorado de Portugal . Foi o metlwdo proferit1o pela ~ a c~n i miss~o eleila de pr ofe 8 ~ ores olficiaes, ;ior una n, i mi1lar~e entre ~ a trrnta e CIOCO methodos de 1ll1lstres profe~soreti. E cous1derado a 
~ o melhor que se !em publicado até hoje. ~ 

~ Preço: brochado, 60 reis, cartonado iOO reis. = 
~ ====================================-=g 
~ ~ i PRlr~EIRA~0nl~ITURAS 1 
8. •08É &G08Tl~HO S 
! E' o primeiro livro de leitura destinado a seguir-se á No- ~ 
li'. wa CJal'lilba :Nacional. E' escencialrnente intuitivo e a· r:.'i 
~ compaoha as facnld a d ~ s inía~ti s na sua evolução. Os c onfro~- ji1 
~ los com to dos os livros p ub l 1 c~d o s nes te g.e nero, asseg uram .as ~ 
M Primeiras Lel&uru8 de José Agoslmho, um verdadeiro ~ 
~ lriumpho. l1 
~ Preço: brochado, fOO reis, cartooado i60 reis. 1) 
8- a 
ã ~KleLã011fEil~A ~à~ ~~lmíU~GAS 1' 
1 ~ 
1§ 1 ~ 
~ F.A.El~X.. ... ~~- ~ !. de .iOSÉ AG08TINDO ~. 
"- (O lhrlnbo Cem 20 ea»uCo•) !i1. 
~ Preço :100 reis a 
~ li ~ 
~CONTOS PARA AS CPEANÇAS D 
liJ. por Antonio Fl;;uelrinha• ! 
~ (o Uw1·0 eon•&a de 22 conto•) R 
~ B tf Preço: õOO reis l'f 
• g 
~ =· ==============::-:======== • a LIVRARIA EDITORA DE ANTONIO FIGUEIRINHAS fJ 
~ '15 aaa da• Ollvelra•, 'f'l-POBTO F.j 
~ 1 ~ 

1~;c~i.>::J:C:~JC~~:JECi>ll!C<QO~llliC<Q'.>l!!C~i>ll!C~i3~~"11!!C~1 

'1isor do cabello 
de A 't'EB-lmpedfl que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalid;,oe e formosura . 

PeUoral de cereja 
de A7er. O remedia mais 
se~uroque ha para cura da 
to••e , bronebl&e, ••· 

lhma e&ubercialo• pulmonare•. frasco timo reis meio 
írasco 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
uma influencia benefica e rapi da em todas affoi:ções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e ~ocega as tosses v1sleotas. 

Estraci&& compe•to de ••••aparrllba de A7er
Para vuriticar o •ansue, llmpRr o ciorpo e ciura radlcial 
da• e•cropbul••· frasco UHOO reis. 

o remedlo de A7er contra •e•6e•-«Febres intermi
tentes e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são allamente concentra· 
dos de maneira qoe sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

Pllula• catbar&lea • d e &y er-0 melho1· pu rgat ivo sua· 
ve e ioteiramente vegetal. 

A. . E. Drehm 

MARAV LHAS DA NATURElA 
O HOMEM E OS ANIMAES 

Descr pção popu lar das raças humanas e do reino auirnal, 
racteres, costu mes. iostinctos, habitos e regi men, ca· 

ça s, corn b;Jles , ea p ti vei ro, domesticidade, 
;icclimação , ele. , etc. 

e 

Erl ição portoguPZ l;irguis,imarnente illustracla tratl uzida am pl iadâ 
na parl ll relati va a Portugal pe lo dr . Balthazar Osorio. 

Cada fascíc ulo de 2 rolh as de 8 paginas tada, a riu~ columnas in 
~ . ·,g rande íormato , contendo cada fa>cic ulo en tre 5 o iO mag nificas 
gravuras-GO rei• -

Assignatu ra perma nP. nte pua esta obra bem como para todas as 
ediçõtls da ~Empreze da Historia do Portugal• 95, Bu a Augusta, 95-
LISBOA . 

tltT?LUtO U:CLUSITÕ 

A 
2 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rtlTílíl~l ítílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~cíl 
nNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

tnp.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comlllendador da Ordem 
.. Chrislo, Phmmeulito foraecedor da Real Casa de Sua &hgeLtade FidelisliÍllt Kl-Bei 
• Seuhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sociedade Phanmeulica Lusitalll, e de nina 
1ociedades seientifim e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um exce llen te e :igradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, uti líssimo para pessoas de cstomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes , amas .ie 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn valioso medica
mento que p•!la sua acção loni1,a reconstituin te é do mais reco
nhecido pro-mito nas pessoas :rnemicas, de constituiç~o fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. ta.mbe1n a. mesma f'a.rinha pei t oral pre· 
para.da SEM FERRO, pnra o• ca&os ena que 
elle n.Ã.o 111~jH ncon!il~1hodo. 

BIVISTA NDV4 
.J1H tiça e verdade 

11011trodn pelo• proc-.~11808 1nnie mude1·uo1111 
SECCÕES PRfNClPAES 

Polemica lilteraria, criticâ de arte e de costnrnes , questões sociaes, 
tintervi ew~ ~ e inte ri ores artís ticos , poesias, contos , novellas 

chronica s e impresssõHs, inqueritns pathologtcos , 
hi u l io~ra phia, reviR ta das revistas etc. 

Cada numern de 3'! paginas de grande ío rrn llo 100 reis 
Toda a co rre~ po oit enc i ,1 para a «Re vis ta» , tan to re lativa á reda

cçào como à administração deve se r dir igida á LI V R A I~ !.\ CENTRAL 
de Gomes de Cana lho, editor- !58, Rua da Prata , i60 -LISBOA. 

DICC10NARIO 
APOLOGETI CO OA Ft CAT HOLICA 
Condições da assigoatur a: 

A ohra constará de quatro 
elegantes volume~ de 600 pa!(inas 
cada nm , pouco mais ou menos, 
e serà dis tr iboi cla em fasciculos 
quinzenaes de 48 pa gi nas de texto 

to~ as as terras onde os não ha, 
dan do refe rencias n•esta cidade. 

A ~sigo a- ~e a obra em todas 
as li H a rias do reino, em casa dos 
co rrespond11ntes. e no escrip tori o 
do editor Antonio Do urado, Pas
seio da Graça . 4l e 43-t.. • an
- PORTO , 

--- ----- impresRas a duas columaas, do fo r· 
Perretto'' de• ln reclaute e pnrlnciaa· mato 8.º grande, typo regu la r, e 

te de •EYE8-para desinfeetar casas e latri· bem che ia ~ PARA AS CREANCA.S 
<> 

Clollecição de ~onco11 inranCI• publicados 11ob a dl
reuciio de 

D. AI'W~A DE CASTRO OSORIO 
~ublicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assignat11ra annnal. ou t2 folhetos 080 rela . 
Estão pulilicadas 7 ~ éri es d'esta iuteressante publiclção, nnlea 

n~ senero que se publica em Porlugal, e os 0. 0
• 37 e 38 da 8.• 

serie. 
Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 

côres, ~00 reis. 
A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 

tuba 1. á auctora . 
Os pedidos e pagam ento de a s~ ign:itnras , séries ou follretes a

vulso, devem ~er dirigirlos à administração. 1,1~1·aria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
t.08 - Rua de 8. Hoque, :1:10- LI8BO~ 

A' venda, <• Contos lufantisi> illus1rados com ehromos, d'esde q0 
a 400 reis . Completo ~ ortimento dH livros de estudo, romances etc., 
oo~os .e usados, a pre~os muito retluúdoso 

• 

nas; lambem é ~xcel l enla para lirar gordu~a oo DO· Cada fa scicolo custará apen as 
doas de roupa, limpar metaes, e corar feridas. fOO reis, que se rão pagos no aclo A nno .. .• ... . .... . .• 2r!!OOO rei s 

Wende-•e em toda• •• princ lpae e da en trega . Os a ss i ~nantes da 
pbarmacila• e dro1rarla• , preço 3 0 0 REIS. 1 provi ac ia rectiberão os fa5c1culos 

Seis mozcs · ...•••• .. Hí IDO • 

pelo correio sem augmento de pre
ço, e pa-garão de cinco em cinco 

Tres mezes. . . • • • • • . . 600 « 
Numero avulso..... . . 50 « 

fa sciculos, para o que lhes serão Todos os numeros tem molde 
enviados pelas re~p ec ti vas estaçõo~ cor tado ' E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom· 

1 d. - postaes os competentes rec ibos. 
pto a devolver o dinheiro a q11a quer pessoa. a qutim º . reme 10 nao E 1 faça o etfeilo quando o doente tenha lombrigas e aegu1r exaclamen· ~le . preçt:, se se evar em E> te jo rnal íaz eo mpetencia 
te as instrucções. c~nta a d1fferença de .matnia co n- 1 rom todas as ouLras publicações 

Deposito: James Casseis & C '. Rua do Mousiobo da Silveira, ·- tl d~ em cada f~s ci cu lo, passa n'es te genero, por isso se recom· 
Porto. i) muito pouco de dois terços do que meada a todas as pessoas inLe· _____________________ <___ custava cada ca~ erneta do «Ca te· ressadas o'estas publ1cacões"""' 

AI~MANACH DO POVO 
para 1902 

Já se acha à venda este tão util como iotersssante livriaho que 
conta jà 4,4 annos de pub licação. 

Deposito: Li vrari1 Romero-Rua de S. Paulo, t92-LISBOA. 
Remette-se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellos. 

cismo dd Perseverança», que tem • 
o mesmo form ·1to. A l!lsii:na·l!le no cen&ro 

Tem dir eito a um exemplar de aiut i &n atur a 8 
quem angariar dez assigna luras e 
se responsabi li sar pelo seu paga- l\ua da Padaria-32-2." 
mento. Tem dire i10 à conm issào 
de vinte por cen to quem quer que 
angariar mais de seis assignalu ras. 
Acceitam·se correspoadeutes em 

Ci\.8A ftl D ÕJE S 

L I SB O A 


